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Volume de Vendas das IAA's em 2004
(11 117 Milhões de €)

CARNES
14%

PESCA
7%

FRUTOS E 
HORT.

5%

BEBIDAS
19%

OUTROS
22%

ÓLEOS E 
GORD.

5%
LEITE
14% ALIMENTOS

COMPOSTOS
10%

CEREAIS E 
LEG.
4%



Evolução dos Associados na IACA
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PRODUÇÃO DE ALIMENTOS COMPOSTOS NA UNIÃO EUROPEIA 
EM 2005 (UE 15)
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ESTRUTURA DA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 
COMPOSTOS EM PORTUGAL EM 2006
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ESTRUTURA DA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 
COMPOSTOS NA UNIÃO EUROPEIA EM 2006

(140,7 Milhões de tons) 
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ESTRUTURA DO CONSUMO DE MATÉRIAS PRIMAS 
EM 2006 
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ESTRUTURA DO CONSUMO DE CEREAIS EM 
PORTUGAL EM 2006
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ESTRUTURA DO CONSUMO DE CEREAIS NA 
UNIÃO EUROPEIA EM 2006 

(66,4 Milhões de Tons)
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Consumo de Cereais por Categorias na UE na 
Campanha 2005/06
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TENDÊNCIAS DO MERCADO

�� ReduReduçãção dos Efectivos Animais (bovinos o dos Efectivos Animais (bovinos –– vacas vacas 
leiteiras, suleiteiras, suíínos, avicultura)nos, avicultura)

�� DiminuiDiminuiçãção no núúmero de unidades (concentramero de unidades (concentraçãção)o)

�� DiminuiDiminuiçãção Produo Produçãção Alimentos Compostos:o Alimentos Compostos:--10% 10% 
em 2006 (em 2006 (--7% aves, 7% aves, --19% bovinos, 19% bovinos, --7% su7% suíínos, nos, --
9% outros); 9% outros); -- 1.5 % na UE 25 1.5 % na UE 25 

�� Relativa estagnaRelativa estagnaçãção Consumo de Carneo Consumo de Carne

�� Aumento da ProduAumento da Produçãção Carne: Aumento das o Carne: Aumento das 
importaimportaçõções de carne e animais vivoses de carne e animais vivos

�� Maior dependMaior dependêência externa ncia externa 

�� Problemas de natureza estrutural e nProblemas de natureza estrutural e nãão conjunturalo conjuntural



OS DESAFIOS DA INDÚSTRIA 
(COMPETITIVIDADE E SEGURANÇA ALIMENTAR)

�� Principal custo de produPrincipal custo de produçãção da Pecuo da Pecuááriaria

�� Periferia e DependPeriferia e Dependêência do exterior ncia do exterior 

�� Competitividade da FileiraCompetitividade da Fileira

�� Reforma da PAC 2013, Reforma da PAC 2013, ““ Health CheckHealth Check”” 2008 2008 ((FimFim
intervenintervençãçãoo milhomilho emem2007?)2007?)AlargamentoAlargamentoda UE , da UE , 
NegociaNegociaçõções da OMC (acordos SPS), es da OMC (acordos SPS), MercoSurMercoSur, , 
SeguranSeguranççaa Alimentar, Ambiente, SaAlimentar, Ambiente, Saúúde e Bemde e Bem--estar estar 
Animal; Animal; BiotecnologiaBiotecnologia(OGM);(OGM); BiocombustBiocombustííveisveis

�� Perspectivas Financeiras 2007/2013 (Perspectivas Financeiras 2007/2013 (PDRuralPDRural) ) 

�� Novas OrientaNovas Orientaçõções da Comisses da Comissãão (Alimentao (Alimentaçãção Saudo Saudáável, vel, 
Estilos de Vida, Obesidade...), Estilos de Vida, Obesidade...), Food Safety versus Public Food Safety versus Public 
Health Health 

�� Recentrar o papel da AlimentaRecentrar o papel da Alimentaçãção Animalo Animal



LIVRO BRANCO

�� DESTAQUE ALIMENTADESTAQUE ALIMENTAÇÃÇÃO ANIMALO ANIMAL
�� ““ SEGURANSEGURANÇÇA DOS PRODUTOS A DOS PRODUTOS 

ALIMENTARES DE ORIGEM ANIMAL ALIMENTARES DE ORIGEM ANIMAL 
COMECOMEÇÇA COM A SEGURANA COM A SEGURANÇÇA DA A DA 
ALIMENTAALIMENTA ÇÃÇÃO ANIMALO ANIMAL ””

�� ““ SASAÚÚDE E BEM ESTAR ANIMAL SDE E BEM ESTAR ANIMAL SÃÃO O 
FUNDAMENTAIS PARA A SAFUNDAMENTAIS PARA A SAÚÚDE E DE E 
PROTECPROTECÇÃÇÃO DOS CONSUMIDORESO DOS CONSUMIDORES””

�� ALIMENTAALIMENTA ÇÃÇÃO ANIMAL NO ANIMAL N ÃÃO SO SÃÃO O 
APENAS ALIMENTOS COMPOSTOS (32%)APENAS ALIMENTOS COMPOSTOS (32%)



FONTES DE APROVISIONAMENTO DA ALIMENTAÇÃO 
ANIMAL (452 Mio Ton em 2005) 
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SEGURANÇA ALIMENTAR

�� LEGISLALEGISLAÇÃÇÃO BSE (FARINHAS DE CARNE; O BSE (FARINHAS DE CARNE; 
FARINHAS DE PEIXE/ LINHAS SEPARADAS). ROAD FARINHAS DE PEIXE/ LINHAS SEPARADAS). ROAD 
MAP EM DISCUSSMAP EM DISCUSSÃÃO NA UEO NA UE

�� SUBST. INDESEJSUBST. INDESEJÁÁVEIS/DIOXINAS/MICOTOXINASVEIS/DIOXINAS/MICOTOXINAS
�� ADITIVOS (ANTIBIADITIVOS (ANTIBI ÓÓTICOS TICOS –– JAN 2006JAN 2006))
�� HARMONIZAHARMONIZA ÇÃÇÃO CONTROLES OFICIAISO CONTROLES OFICIAIS
�� LEGISLALEGISLAÇÃÇÃO ALIMENTAR (Reg.178/02)  O ALIMENTAR (Reg.178/02)  

(RASTREABILIDADE (RASTREABILIDADE –– JAN 2OO5JAN 2OO5, EFSA, RASFF , EFSA, RASFF ––
Alerta RAlerta Ráápido)pido)

�� OGM (OGM (VariedadesVariedadesautorizadasautorizadas; Corn Gluten Feed); Corn Gluten Feed)
�� HIGIENE (REGISTOS, CHIGIENE (REGISTOS, CÓÓDIGOS BOAS PRDIGOS BOAS PRÁÁTICAS E TICAS E 

HACCP) Reg. 183/05 HACCP) Reg. 183/05 JAN 2006JAN 2006
�� ETIQUETAGEM DOS ALIMENTOS PARA ETIQUETAGEM DOS ALIMENTOS PARA 

ANIMAIS (FANIMAIS (F ÓÓRMULA ABERTA)RMULA ABERTA)



PROBLEMAS AMBIENTAIS

�� LICENCIAMENTO DAS EXPLORALICENCIAMENTO DAS EXPLORAÇÕÇÕES ES 
�� LICENLICENÇÇA AMBIENTAL (OUTUBRO 2007)A AMBIENTAL (OUTUBRO 2007)
�� ECOCONDICIONALIDADE DAS AJUDASECOCONDICIONALIDADE DAS AJUDAS
�� SUSTENTABILIDADE DAS PRODUSUSTENTABILIDADE DAS PRODUÇÕÇÕES ES 

ANIMAIS E DE MATANIMAIS E DE MATÉÉRIAS PRIMAS (SOJA)RIAS PRIMAS (SOJA)
�� PRODUPRODUÇÃÇÃO ANIMAL MAIS POLUENTE QUE O ANIMAL MAIS POLUENTE QUE 

SECTOR DOS TRANSPORTES (CO2, SECTOR DOS TRANSPORTES (CO2, efeitoefeitode de 
estufaestufa–– RelatRelatóóriorio FAO, Nov 2006)FAO, Nov 2006)

�� LIMITALIMITA ÇÃÇÃO LEGAL DO TEOR EM O LEGAL DO TEOR EM 
PROTEPROTEÍÍNAS DOS ALIMENTOS PARA NAS DOS ALIMENTOS PARA 
ANIMAIS (ANIMAIS ( ControloControlodas das emissemissõõesesde de nitratosnitratos))

�� PRESSPRESSÃÃO DAS ONG O DAS ONG 









O MERCADO GLOBAL DE ALIMENTOS 
COMPOSTOS (600 MILHÕES DE TONS)
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O MERCADO DOS CEREAIS

�� Fluidez do Mercado, SeguranFluidez do Mercado, Segurançça e Diversificaa e Diversificaçãção o 
do Aprovisionamento; Predo Aprovisionamento; Preçços competitivos; os competitivos; 
Abastecimento de proximidadeAbastecimento de proximidade

�� Desenvolvimento economias emergentes (Brasil, Desenvolvimento economias emergentes (Brasil, 
RRúússia, ssia, ÍÍndia e China)ndia e China)

�� DiminuiDiminuiçãção produo produçãção mercado mundial com o mercado mundial com 
aumento do consumo  aumento do consumo  

�� Stocks mais baixos dos Stocks mais baixos dos úúltimos 10 anosltimos 10 anos

�� DesequilDesequilííbrios na UE (Hungria, Rombrios na UE (Hungria, Roméénia)nia)

�� Stocks intervenStocks intervençãção milho (5 milho milho (5 milhõões tons)es tons)



O MERCADO DOS CEREAIS

�� PaPaííses deficitses deficitáários sem acesso aos cereais (custos de rios sem acesso aos cereais (custos de 
transporte elevados)transporte elevados)

�� Eventos nEventos nãão aprovados na UE inviabilizam importao aprovados na UE inviabilizam importaçõções e es e 
bloqueio CGF (Bt10, bloqueio CGF (Bt10, HerculexHerculex))

�� PrePreçços elevados para as principais MPos elevados para as principais MP
�� Contingente de 500 000 tons de Milho de PaContingente de 500 000 tons de Milho de Paííses Terceiros ses Terceiros 

((BlairBlair HouseHouse) ) 
�� Forte pressForte pressãão sobre os custos dos alimentos compostos e o sobre os custos dos alimentos compostos e 

da produda produçãção pecuo pecuááriaria
�� PrevisPrevisõões de 301 milhes de 301 milhõões tons em 2013 (milho 65 milhes tons em 2013 (milho 65 milhõões) es) 
�� Proposta de eliminaProposta de eliminaçãção da interveno da intervençãção (stocks de 15.6 o (stocks de 15.6 

milhmilhõões tons em 2013)es tons em 2013)



EVOLUÇÃO ANUAL DOS PREÇOS DO MILHO
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OS BIOCOMBUSTÍVEIS

�� Sustentabilidade, AlteraSustentabilidade, Alteraçõções Climes Climááticas, Energias ticas, Energias 
RenovRenovááveis, Protocolo de veis, Protocolo de QuiotoQuioto

�� Cimeira de Gotemburgo (2001), Cimeira de Gotemburgo (2001), Livro BrancoLivro Branco
sobre Polsobre Políítica de transportes (30% do consumo tica de transportes (30% do consumo 
final de energia); +50% de emissfinal de energia); +50% de emissõões de CO2 entre es de CO2 entre 
1990 e 2010; transportes rodovi1990 e 2010; transportes rodoviáários responsrios responsááveis veis 
por 84% das emisspor 84% das emissõões do sector; dependes do sector; dependêência do ncia do 
petrpetróóleo em 98%    leo em 98%    

�� Livro Verde da ComissLivro Verde da Comissãão fixa como objectivo a o fixa como objectivo a 
substituisubstituiçãção de 20% dos combusto de 20% dos combustííveis veis 
convencionais por combustconvencionais por combustííveis renovveis renovááveis no veis no 
sector dos transportes atsector dos transportes atéé 2020 2020 



LEGISLAÇÃO

�� Directiva 2003/30/CE de 8 de Maio ; Directiva 2003/30/CE de 8 de Maio ; D.L.nD.L.nºº
62/2006, de 21 de Mar62/2006, de 21 de Marçço e D.L. No e D.L. Nºº 22 de Mar22 de Marçço o 
de 2006 (isende 2006 (isençõções)es)

�� 2% at2% atéé 31/12/05 e 5.75% at31/12/05 e 5.75% atéé 31/12/201031/12/2010
�� IsenIsençõções: 2% em 2006, 3% em 2007 e 5.75% entre es: 2% em 2006, 3% em 2007 e 5.75% entre 

2008 e 20102008 e 2010
�� Cumprimento da Directiva: UE 25 1.4%, Portugal Cumprimento da Directiva: UE 25 1.4%, Portugal 

2.0% (Rep2.0% (Repúública Checa 3.7%)blica Checa 3.7%)
�� Nova EstratNova Estratéégia Comissgia Comissãão: quota de 20% energias o: quota de 20% energias 

renovrenovááveis e mveis e míínimo 10% nimo 10% biocombustbiocombustííveisveis
(horizonte 2020)(horizonte 2020)



VANTAGENS

�� Elevados preElevados preçços dos combustos dos combustííveis fveis fóósseis e sseis e 
instabilidade e inseguraninstabilidade e insegurançça do aprovisionamento a do aprovisionamento 
(100$/barril em 2010 ?)(100$/barril em 2010 ?)

�� Melhoria dos aspectos ambientaisMelhoria dos aspectos ambientais

�� Desenvolvimento de novas tecnologiasDesenvolvimento de novas tecnologias

�� Melhoria da competitividade da IndMelhoria da competitividade da Indúústria europeiastria europeia

�� Desenvolvimento das zonas rurais e utilizaDesenvolvimento das zonas rurais e utilizaçãção de o de 
excedentes agrexcedentes agríícolas (Orientacolas (Orientaçõções da PAC)es da PAC)



INCONVENIENTES

�� Custos de produCustos de produçãção elevadoso elevados

�� Avultados investimentos e subsAvultados investimentos e subsíídios pdios púúblicos blicos 
(limita(limitaçõções ores orççamentais)amentais)

�� Qualidade das misturasQualidade das misturas

�� Incertezas em termos de impacto ambientalIncertezas em termos de impacto ambiental
�� CompetiCompetiçãção entre energia e alimentao entre energia e alimentaçãção (humana o (humana 

e animal). Impacto na disponibilidade e no pree animal). Impacto na disponibilidade e no preçço o 
das matdas matéérias primasrias primas

�� Custo da alimentaCusto da alimentaçãção animal e competitividade da o animal e competitividade da 
Fileira PecuFileira Pecuáária ria 



SITUAÇÃO EM PORTUGAL

�� ImportaImportaçãção de o de bioetanolbioetanolou de ou de biodieselbiodiesel

�� ProduProduçãção de o de biocombustbiocombustííveisveisa partir de MP a partir de MP 
importadas (importadas (biodieselbiodiesel))

�� ProduProduçãção a partir de MP de origem nacional o a partir de MP de origem nacional 
((bioetanolbioetanol))

�� 4 unidades de 4 unidades de biodieselbiodiesel((óóleo de soja e gordura de leo de soja e gordura de 
aves) + 2 anunciadas recentemente (Sines)aves) + 2 anunciadas recentemente (Sines)

�� 1 unidade de 1 unidade de bioetanolbioetanol(capacidade instalada de 100 (capacidade instalada de 100 
milhmilhõões de litros/ano, optandoes de litros/ano, optando--se pelo milho como MP se pelo milho como MP 
principal: 250 000 tons/ano). Outra anunciada para Sines principal: 250 000 tons/ano). Outra anunciada para Sines 
(100 a 120 000 tons/ano). A procura de (100 a 120 000 tons/ano). A procura de bioetanolbioetanolem em 
Portugal serPortugal seráá de 130 milhde 130 milhõões de litros em 2010 e 340 es de litros em 2010 e 340 
milhmilhõões em 2020es em 2020



PERSPECTIVAS NA UE

< 30%< 30%Amido Amido 
MelaMelaççosos

7%7%

6%6%Cereais (ha)Cereais (ha)1%1%BIOETANOLBIOETANOL

< 50%< 50%Soja e Soja e ÓÓleo leo 
de Palmade Palma

> 20%> 20%

60%60%ÓÓleo de leo de 
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< 50%< 50%BIODIESELBIODIESEL
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PRODUÇÃO GLOBAL  
BIOCOMBUSTÍVEIS

9.39.33.13.1BiodieselBiodieselUEUE

252544BiodieselBiodieselGlobalGlobal

770.80.8BioetanolBioetanolUEUE

70704646BioetanolBioetanolGlobalGlobal

2010201020052005(Mio m3)(Mio m3)



UTILIZAÇÃO DE CEREAIS NA UE-25 NA CAMPANHA 2006/07
(247,6 MILHÕES DE TONS) 

Aliment. Humana
23%

Outros
9%

Biocombustíveis
1%Sementes
4%

Alimentação 
Animal
63%

Nota: Segundo a Toepfer devem ser canalizados em 2010 para o bioetanol 28 milhões de ton em 2010 (outras fontes referem 8 milhões 



Impacto do Desenvolvimento do 
Bioetanol no Balanço dos Cereais 

45455959StocksStocks

20202121ExportaExportaçãçãoo

282822BioetanolBioetanol

160160152152FeedFeed

270270243243UtilizaUtilizaçãção Interna:o Interna:

275275254254ProduProduçãçãoo

2010/20112010/20112005/20062005/2006
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VANTAGENS DOS DDG

�� Podem ser produzidos a partir de milho, trigo, Podem ser produzidos a partir de milho, trigo, 
sorgo ou cevada (teores de protesorgo ou cevada (teores de proteíína variam entre na variam entre 
24 a 30%)24 a 30%)

�� Elevada fonte de proteElevada fonte de proteíína e de energia, em na e de energia, em 
particular para bovinos mas tambparticular para bovinos mas tambéém para sum para suíínos e nos e 
aves ; boa fonte de faves ; boa fonte de fóósforosforo

�� Podem substituir milho e soja (nPodem substituir milho e soja (nãão as forragens) e o as forragens) e 
competem com o CGF e bagacompetem com o CGF e bagaçços de soja os de soja 

�� Altos nAltos nííveis de fibra, de antioxidantes e de veis de fibra, de antioxidantes e de 
corantes (corantes (luteluteíínanae xantofilas)e xantofilas)

�� Produtos seguros Produtos seguros 



DESVANTAGENS DOS DDG

�� Factores Nutricionais: Uniformidade e Factores Nutricionais: Uniformidade e 
estabilidade, digestibilidade nos estabilidade, digestibilidade nos monogmonogáástricosstricos

�� ConsequConsequêências do tratamento tncias do tratamento téérmico (menor rmico (menor 
disponibilidade de disponibilidade de lisinalisina, prote, proteíínas nnas nãão o 
degraddegradááveis e eventual veis e eventual palatibilidadepalatibilidade). Aspectos ). Aspectos 
ligados ligados àà ccôôrr

�� SeguranSegurançça de algumas origensa de algumas origens

�� Disponibilidade em termos geogrDisponibilidade em termos geográáficosficos

�� PrePreçço competitivo com outras mato competitivo com outras matéérias primasrias primas
�� Necessidade de I&D e de um melhor estudo em Necessidade de I&D e de um melhor estudo em 

monogmonogáástricosstricos



REFLEXÕES

�� Alternativas Alternativas àà proposta da Comissproposta da Comissãão (stocks de o (stocks de 
seguransegurançça; redua; reduçãção do preo do preçço interveno intervençãção)o)

�� EliminaEliminaçãção da interveno da intervençãção significa fim dos o significa fim dos 
contingentes; direitos aduaneiros negociados na contingentes; direitos aduaneiros negociados na 
OMC (OMC (artartºº 28) e 28) e comunitarizacomunitarizaçãçãoo do regime actual  do regime actual  

�� SimplificaSimplificaçãção e flexibilizao e flexibilizaçãção da interveno da intervençãçãoo

�� EliminaEliminaçãção do o do setset--asideaside

�� ManutenManutençãção do contingente de milho  o do contingente de milho  
�� AprovaAprovaçãção de variedades de milho em simulto de variedades de milho em simultââneo neo 

(UE e EUA; (UE e EUA; CodexCodexAlimentariusAlimentarius) ) 



REFLEXÕES

�� Apoio Apoio àà polpolíítica de desenvolvimento dos tica de desenvolvimento dos 
biocombustbiocombustííveisveis, mas..., mas...

�� FeedFeede e FoodFoodcomo prioridade da UEcomo prioridade da UE

�� NNíível de Subsvel de Subsíídios para estas inddios para estas indúústrias strias 
(localizadas em zonas excedent(localizadas em zonas excedentáárias)  rias)  

�� SeguranSegurançça dos subprodutos e particular atena dos subprodutos e particular atençãção o àà
utilizautilizaçãção pelos o pelos autoprodutoresautoprodutores

�� Potencial impacto negativo no ar e no solo Potencial impacto negativo no ar e no solo 
(polui(poluiçãção) devido o) devido àà utilizautilizaçãção de fontes proteicas o de fontes proteicas 
de menor digestibilidade   de menor digestibilidade   

�� PolPolíítica Agrtica Agríícola versus Polcola versus Políítica Energtica Energéética tica 
((BiofuelBiofuel Competidor e fornecedor de MP) Competidor e fornecedor de MP) 



CONCLUSÕES

�� MENOR DISPONIBILIDADE DE MENOR DISPONIBILIDADE DE ÓÓLEOS, DE LEOS, DE 
GORDURAS E DE CEREAIS PARA A GORDURAS E DE CEREAIS PARA A 
ALIMENTAALIMENTA ÇÃÇÃO ANIMAL; AUMENTO DA OFERTA O ANIMAL; AUMENTO DA OFERTA 
DE SUBPRODUTOS DOS CEREAIS (DDG), DE DE SUBPRODUTOS DOS CEREAIS (DDG), DE 
BAGABAGAÇÇOS E DE OUTRAS MATOS E DE OUTRAS MATÉÉRIAS PRIMAS RIAS PRIMAS 
(GLICERINA VERSUS MELA(GLICERINA VERSUS MELAÇÇOS?) OS?) 

�� DDÉÉFICIT DE ENERGIA E EXCESSO DE PROTEFICIT DE ENERGIA E EXCESSO DE PROTEÍÍNA NA 
�� AUMENTO DOS PREAUMENTO DOS PREÇÇOS DOS CEREAIS E DAS OS DOS CEREAIS E DAS 

FONTES DE ENERGIA (PREFONTES DE ENERGIA (PREÇÇO DO MILHO PODE O DO MILHO PODE 
AUMENTAR ENTRE 15 A 30%). AUMENTAR ENTRE 15 A 30%). 

�� ELEVADOS PREELEVADOS PREÇÇOS DAS MP PODEM OS DAS MP PODEM 
COMPROMETER OS INVESTIMENTOS NOS COMPROMETER OS INVESTIMENTOS NOS 
BIOCOMBUSTBIOCOMBUSTÍÍVEISVEIS

�� ALTERAALTERAÇÕÇÕES NA ESTRUTURA DE ES NA ESTRUTURA DE 
APROVISIONAMENTO E NAS FORMULAAPROVISIONAMENTO E NAS FORMULAÇÕÇÕESES

�� AUMENTO DOS CUSTOS DA ALIMENTAAUMENTO DOS CUSTOS DA ALIMENTAÇÃÇÃOO



CONCLUSÕES

�� CONCORRCONCORRÊÊNCIA ENERGIA E ALIMENTANCIA ENERGIA E ALIMENTAÇÃÇÃO O 
COMPORTA RISCOS A TER EM CONTACOMPORTA RISCOS A TER EM CONTA

�� NECESSIDADE DE I&D E APOSTA NOS NECESSIDADE DE I&D E APOSTA NOS 
COMBUSTCOMBUSTÍÍVEIS DE 2VEIS DE 2ªª GERAGERAÇÃÇÃOO

�� ADAPTAADAPTAÇÃÇÃO DA INDO DA INDÚÚSTRIA STRIA ÀÀS NOVAS S NOVAS 
CONDICONDIÇÕÇÕES DE MERCADOES DE MERCADO

�� EXIGEXIGÊÊNCIAS DAS MESMAS REGRAS DE NCIAS DAS MESMAS REGRAS DE 
PRODUPRODUÇÃÇÃO DA UE O DA UE ÀÀS IMPORTAS IMPORTAÇÕÇÕES DE PTES DE PT́́S S 
(SEGURAN(SEGURANÇÇA ALIMENTAR, AMBIENTE E BEMA ALIMENTAR, AMBIENTE E BEM--
ESTAR ANIMAL)ESTAR ANIMAL)

�� OPOPÇÕÇÕES POLES POLÍÍTICAS DEVEM TER EM CONTA A TICAS DEVEM TER EM CONTA A 
COMPETITIVIDADE DA PECUCOMPETITIVIDADE DA PECUÁÁRIA. SEM ELA NRIA. SEM ELA NÃÃO O 
HAVERHAVERÁÁ SUSTENTABILIDADE NEM SUSTENTABILIDADE NEM 
DESENVOLVIMENTO DO MUNDO RURALDESENVOLVIMENTO DO MUNDO RURAL


